
- Orientações: Preparar a Coroa do Advento. Ornar a
igreja com flores moderadamente. Pode ser colocado um
tronco com um broto perto da Mesa da Palavra. O presé-
pio pode ser montado ao longo deste tempo, antes do
Natal. Enfeites natalinos só na noite da Vigília de Natal,
dia 24. No tempo do Advento não se canta o Hino do
Glória.
- Entrar com o cartaz da campanha da evangelização e
depois afixá-lo em local de destaque enquanto se canta
o refrão para acender as velas do altar: "Senhor, nós te
esperamos... nº 60

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Alegres nos
reunimos para celebrar nossa fé. Iniciamos hoje o
tempo do Advento. Tempo de espera, de expecta-
tiva e de preparação para a chegada do Senhor.
Cantemos.

02. CANTO
Ouve-se na terra um grito... nº 159

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Com amor e alegria saudemos a Santíssima Trin-
dade: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém!
D. O amor de Deus Pai, a comunhão com Jesus e
a força do Espírito Santo estejam sempre convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste primeiro Domingo do Advento
coloquemo-nos em oração e vigilância. Preparare-
mos nossa vida para acolhermos a Boa Nova do
Reino em Jesus. Ele virá para libertar e salvar. Es-
tejamos atentos ao que o Senhor nos revelará em
Sua Palavra proclamada.

05. BÊNÇÃO DA COROA  DO ADVENTO E
ACENDIMENTO DA PRIMEIRA VELA
D. Ao abençoarmos a Coroa do Advento e acen-
dermos as suas velas, estamos pedindo que a Luz
de Cristo brilhe em nosso coração.
D. A nossa proteção está no Nome do Senhor.
T. Que fez o céu e a terra.
D. Senhor nosso Deus, sois o doador de toda
bênção e a fonte de todo dom. Abençoai esta
Coroa em honra do Advento do Cristo, Vosso
Filho, e dai-nos esperar zelosos a sua vinda.
Que Ele, ao chegar, nos encontre vigilantes na
oração e proclamando o Seu louvor. Pelo mes-
mo Cristo, nosso Senhor. Amém.
- O dirigente asperge a coroa com água benta.
C. Neste primeiro Domingo do Advento acende-
se a 1ª vela: a de cor verde. Ela representa os pa-
triarcas. Lembra-nos Abraão, Isaac e Jacó. Eles
creram na promessa da Terra Prometida e que dali
nasceria o Salvador, a Luz do mundo. O verde é a
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cor da esperança e da vida. Deus quer que espere-
mos e vivamos a Sua graça.
- Uma pessoa entra e acende a primeira vela da Coroa.
Enquanto se canta o refrão e a 1ª estrofe do canto: Uma
vela se acende... n° 166.

06. DEUS NOS PERDOA
D. Advento é um tempo especial de vigilância e
conversão. Examinemos nossa vida. Reconheça-
mos nossos pecados. Abramos nosso coração para
receber o perdão de Deus. (Silêncio)
Senhor, Deus Pai... nº 235
D. Deus Todo-poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza a vida
eterna. Amém

06. ORAÇÃO
- Guardar um instante de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus Todo-poderoso, concedei a Vossos
fiéis o ardente desejo de possuir o reino celes-
te, para que, acorrendo com as nossas boas
obras ao encontro do Cristo que vem, sejamos
reunidos à Sua direita na comunidade dos jus-
tos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Fi-
lho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Is 2,1-5

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 121(122)
Refrão: Que alegria, quando me disseram:
"Vamos à casa do Senhor!"

SEGUNDA LEITURA: Rm 13,11-14a

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Mt 24,37-44

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Vem mostrar-nos, ó Senhor... nº 355

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- Hoje é o primeiro Domingo do novo Ano
Litúrgico. Estamos nos preparando para o Natal
do Senhor. O Evangelho que escutamos pertence

ao "Discurso Apocalíptico" de Mateus, que se ini-
cia no capítulo 24 e termina no 25. Estes versículos
respondem à pergunta dos discípulos: "Dize-nos
quando vai ser isso, e qual será o sinal da tua vinda
e do fim do mundo?" Jesus não se detém em
explicitar datas, mas enfatiza a atitude de vida que
deve marcar os seus seguidores. Não é somente
quando acham que o fim do mundo se aproxima.
Neste discurso, ele descarta qualquer marcação da
data, afirmando num versículo anterior "quanto a
esse dia e hora, ninguém sabe nada, nem os anjos
do céu, nem o Filho. Somente o Pai é quem sabe"
(v. 36).
- Jesus usa imagens da história de Noé. As pesso-
as não se preocuparam e nada perceberam, por
isso, foram pegas de surpresa, perderam a hora da
graça. Sem levar a história ao pé da letra, pode-
mos muito bem aplicar a mensagem à nossa situa-
ção atual. A Igreja sempre nos convida à atenção
e, atentos, interpretemos "os sinais dos tempos".
Esta expressão se refere a um sinal que aponta para
uma realidade mais profunda, para o Reino de Deus.
- Não faltam sinais dos tempos: a miséria de mi-
lhões; planos governamentais que não privilegiam a
saúde e a educação; o terrorismo; a exclusão soci-
al; a violência de todos os tipos; uma globalização
que exclui; o mundo urbano individualista e secula-
rizado; o fundamentalismo religioso. Estes, e tantos
outros, precisam de discernimento e ações que pro-
movam a vida. Também há sinais positivos: comu-
nidades unidas para viver a fé e transformar a rea-
lidade que as cercam; movimentos populares que
lutam contra a corrupção; o crescimento da cons-
ciência ecológica e tantos outros.
- O critério para discernir os sinais dos tempos sem-
pre será Jesus, sua proposta e sua missão. Ele veio
"para que todos tenham a vida e a tenham em ple-
nitude" (Jo 10,10). Seus seguidores devem pro-
mover a vida à luz do Mestre. Viver a vigilância é
uma característica do discípulo missionário de Je-
sus. Vigia porque deseja que sua consciência, va-
lores, família, comunidade não sejam invadidas pelo
mal. Este produz a morte. Jesus quer a vida para
todos. Uma vida traduzida em gestos de
fraternidade, solidariedade, justiça e paz.
- O Advento é tempo oportuno para perceber a
presença de Jesus em nosso meio. Comecemos em
nossa vida pessoal e comunitária. É tempo de nos
dedicarmos mais à oração e conversão. Estejamos
sensíveis e atentos aos apelos do Senhor.
- Sobre as duas leituras: Na primeira, Isaías,
profetiza a vinda de um descendente de Davi,



que trará justiça e paz para o seu povo. Diz ao
povo que estava em perigo de guerra que, na
era messiânica, todos os povos acorrerão a Je-
rusalém para adorar o único Deus. As armas se
transformarão em instrumentos pacíficos de tra-
balho e de vida. Na segunda leitura, Paulo nos
convida a "acordar" para descobrir os sinais
do novo dia que já raiou em Jesus Cristo e ca-
minhar ao encontro da Salvação, deixando as
obras das trevas e vestindo as armas da Luz.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Busquemos testemunhar a fé que agora profes-
samos: Creio em Deus...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Deus vem ao encontro da nossa necessidade
de salvação. Ele a desperta em nós, com Sua Pala-
vra viva. Supliquemos-Lhe com confiança:  Vinde
depressa, Senhor!
L.1 Para que todos os cristãos acolham o dom da
paz que vem de Deus, rezemos:
L.2 Para que nos disponhamos para a vinda do
Senhor testemunhando a verdade, honestidade,
retidão e pureza, rezemos:
L.1 Para que, despertos pela graça de Deus, viva-
mos a liberdade diante das alienações de que so-
mos vítimas, rezemos:
L.2 Para que saibamos discernir os sinais dos tem-
pos e promover ações em defesa da vida, reze-
mos:
L.1 Para que os participantes da Novena do Natal
tenham saúde, paz e perseverança nesta missão de
evangelizar, rezemos:
D. Senhor, guardai-nos vigilantes na oração. Fazei-
nos atentos aos sinais anunciadores da vinda do
Vosso Filho Jesus Cristo, que é Deus convosco na
unidade do Espírito Santo. Amém.

11. CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO
C. A Campanha para a Evangelização foi criada
em 1998 pela Conferência Nacional dos Bispos
do Brasil (CNBB). Ela ensina aos católicos a mo-
bilizar recursos para sustentar as atividades pasto-
rais da Igreja para a evangelização. Sejamos soli-
dários e generosos. A coleta será no dia 15 de de-
zembro. Participemos!
Juntos como irmãos... nº 102 (apenas o refrão)

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Atualmente encontramos o egoísmo e a avareza
ganhando espaços entre nós. São sinais de que pre-

cisamos continuar testemunhando o amor e a parti-
lha. O dízimo e ofertas são expressões que sabe-
mos partilhar. Eles são gratidões de tudo que rece-
bemos de Deus. Apresentemos estes dons com ale-
gria.
"Do céu vai descer o cordeiro"... nº 476

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
T. Para sempre seja louvado.
D. Deus não deixou seu Filho Jesus entregue ao
poder da morte. Agradeçamos a Ele por nos libertar
das dificuldades que passamos. Ele cuida de nós,
seus filhos e filhas. Rendamos graças a Deus
cantando o Salmo 30(29).
- Melodia no CD "Oração da Noite" da Paulinas ou no
Youtube (https://youtu.be/ssFFXvjUenU)
Refrão: Cai a tarde, vem a noite, a tristeza, o
pranto, a dor; de manhã renasce o sol, novo
dia, alegria!
1. Senhor, grandes coisas direi eu de ti, porque me
livraste e não permitiste que os maus rissem, fazendo
pouco de mim!
- Senhor, eu por ti clamei e me curaste; minha vida,
do lugar onde os mortos residem,só tu me tiraste e
me libertaste!
2. Cantai, santos todos, dai glória ao Senhor! Sua
raiva é um momento e logo acabou; bondade, toda
a vida perdura o amor!
- Seguro, eu dizia: jamais tremerei! Favor, me
cobriste de honra e poder. Teu rosto escondeste e
eu me apavorei...
3. Piedade a meu Deus eu estou a implorar...
Vantagem, por acaso, na morte haverá?... O pó
dos meus ossos irá te louvar?!...
- Senhor, piedade, vem me socorrer! Minha dor e
meu pranto mudaste em prazer; teu nome para
sempre eu irei bendizer!
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre Vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.
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14. PAI NOSSO
D. O Senhor nos comunica o Seu amor. Rezemos
juntos a oração que Ele mesmo no ensinou: Pai
nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. No Advento nos preparamos para celebrar com
dignidade o Natal do Senhor. O perdão e a paz
são atitudes fundamentais! Saudemo-nos com um
gesto de paz.
Esteja sempre com você... n° 544

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia  aproxima-se da âmbula so-
bre o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom. Feliz
de quem Nele encontra o seu refúgio. Eis o Cor-
deiro de Deus. Aquele que tira o pecado do mun-
do.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
Já o céu contemplamos neste dia... nº 659.

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus de ternura e paz, prolongai em nos-
sa vida a força do amor. Que sejamos solidári-
os e atentos aos Vossos sinais. Que sejamos
vigilantes até o dia da manifestação de Jesus
Cristo, nosso Salvador, bendito pelos séculos.
Amém.

18. AVISOS
- Apresentar a todos o local e o dia para início da Novena
do Natal.
- Preparar a homenagem à Nossa Senhora no próximo
domingo.
- Sugerimos que a Catequese providencie um teatro de
Natal para apresentar na Vigília ou no Dia do Natal
para a Comunidade.

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. (O dirigente diz a fórmula que segue) Abençoe-nos

e guarde-nos o Senhor Todo-poderoso e cheio de
misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Vigilantes pela vinda do Senhor, ide em paz e o
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o
crucifixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
Vem, Senhor, vem, Senhor... n° 745

Leituras para a Semana
2ª Is 4,2-6 / Sl 121(122) / Mt 8,5-11
3ª Is 11,1-10 / Sl 71(72) / Lc 10,21-24
4ª Is 25,6-10a / Sl 22(23) / Mt 15,29-37
5ª Is 26,1-6 / Sl 117(118) / Mt 7,21.24-27
6ª Is 29,17-24 / Sl 26(27) / Mt 9,27-31
Sab Is 30,19-21.23-26 / Sl 146(147A) / Mt 9,35–10,1.6-8

CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO
A Campanha para a Evangelização foi criada em 1998 pela
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). Ela
busca mobilizar os católicos para que assumam a respon-
sabilidade de participar na sustentação das atividades pas-
torais da Igreja. A distribuição dos recursos é feita da se-
guinte forma: 45% permanecem na própria diocese; 20%
são encaminhados para os regionais da CNBB; e os de-
mais 35% para a CNBB Nacional. O Regional Leste II, Es-
pírito Santo e Minas Gerais, recebe uma porcentagem para
os trabalhos de evangelização.

ORAÇÃO PARA A EVANGELIZAÇÃO
Deus de amor e de ternura, com carinho criastes o ser o
humano e lhe deste a missão de cuidar de toda criação. Na
feliz espera do nascimento de Jesus, pedimos a graça de
crescer no cuidado para com o próximo, nosso irmão. Con-
duzidos pela força do Espírito Santo renovai em nossos
corações o compromisso com o anúncio do Evangelho a
fim de que a obra evangelizadora seja levada adiante, com-
prometida no cuidado com os pobres, zelosa pela celebra-
ção dos mistérios da fé, edificando comunidades
missionárias, evangelizadoras, casas do cuidado e da par-
tilha. Maria, Mãe que cuidou do Menino Jesus, intercedei
a Deus por nós, a fim de que sejamos cada vez mais gene-
rosos e corresponsáveis na missão de Evangelizar. Amém.


